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PJ faz buscas na
sede do BPN e na
casade autarca
de Coimbra

CTT

A sede do Banco Português
de Negócios (BPN), em Lis-
boa, e a corretora Fincor, si-
tuada no mesmo edificio que
o banco, foram ontem alvo
de buscas por inspec-
tores da Polícia Ju-
diciária. As investi-
gações incidiram nos depar-
tamentos da administração
e de informática do banco.
Fonte do BPN garantiu à
Lusa que a PJ procura indí-
cios de negócios de uma
participada da Sociedade
Lusa de Negócios que deti-
nha o BPN até à sua nacio-
nalização. A venda do edifí-
cio dos CTT de Coimbra es-
tará no cerne das buscas ini-
ciadas pela PJ. No mesmo
dia, a polícia realizou buscas
em casa de um vereador da
Câmara Municipal de Coim-
bra. Ao que a Renascença
apurou, o autarca em
questão é Marcelo Gonçal-
ves Pereira, vereador eleito
nas listas do movimento que
reúne PSD, CDS e PPM.
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PJ faz novas buscas à sede do BPN 
e à residência de autarca de Coimbra

António Arnaldo Mesquita

a O inquérito à gestão de Carlos Horta 
e Costa nos CTT deve ter despacho 
fi nal no próximo mês, mas ontem 
ainda houve quatro buscas: duas em 
Lisboa, na sede do BPN e na corretora 
Fincor; e outras tantas em Coimbra, 
no domicílio e no gabinete de Marcelo 
Nuno, vereador da câmara municipal 
e ex-presidente da Comissão Política 
concelhia do PSD. Marcelo Nuno é um 
dos cerca de 30 arguidos do inquéri-
to, juntamente com outro conhecido 
político local, Luís Vilar, vereador há 
mais de uma década e que foi líder 
concelhio do Partido Socialista.

“Estarei sempre disponível para 
prestar todo e qualquer esclarecimen-
to e para colaborar na investigação, 
em quaisquer circunstâncias. Quanto 
ao processo, não posso falar, encon-
tra-se em segredo de justiça”, disse ao 
PÚBLICO o vereador social-democrata 
Marcelo Nuno.

Marcelo e Vilar eram consultores da 
TramCroNe, empresa que negociou a 
transacção com a administração dos 
CTT do edifício dos Correios de Coim-
bra e a quem adquiriu outro prédio 
em Lisboa, igualmente a ser investi-
gado pelos procuradores responsáveis 
pela luta contra a corrupção do DIAP. 
No dia da escritura, quem assinou o 
documento foi a Demagre, empresa 
detida por duas sociedades localiza-
das num paraíso fi scal. A Demagre 
acabaria por assinar uma segunda 
escritura, pouco tempo depois, con-
sumando a venda do prédio dos CTT 
de Coimbra à ESAF do grupo Espírito 
Santo, arrecadando uma mais-valia de 
quase cinco milhões de euros.

 As diligências de ontem visavam 
apreender documentação que susten-

tasse a hipótese de ter havido paga-
mento de luvas, no âmbito da venda 
do edifício dos CTT de Coimbra, tendo 
fonte judicial garantido ao PÚBLICO 
que as duas buscas efectuadas na se-
de central do BPN, em Lisboa, nada 
tinham a ver com factos relacionados 
com a situação que motivou a nacio-
nalização da instituição de crédito, 
durante mais de uma década lidera-
da por Oliveira Costa, actualmente 
detido.

As investigações estendem-se tam-
bém à aquisição pelo grupo Tran-
CroNe de um outro prédio dos CTT, 
situado no centro de Lisboa, em que 
aquela fi rma terá emitido um cheque 
sem provisão. Esta situação é desvalo-
rizada pelo gestor da Demargre, Júlio 
Macedo, que, em declarações recen-
tes ao PÚBLICO, alegou que o cheque 
“não era para ser depositado”, mas 
apenas tinha sido emitido como garan-
tia de cumprimento de uma eventual 
compra. 

Também na Câmara de Coimbra a 
investigação à gestão de Horta e Cos-
ta gerou danos colaterais, quando o 
presidente da autarquia, Carlos En-
carnação, e nove vereadores foram 
constituídos arguidos por suspeita de 
prevaricação. Em causa, o arrenda-
mento do prédio para instalar a As-
sociação de Informática para a Região 
Centro. Num comunicado divulgado 
há dias, Encarnação considera “ma-
nifesto abuso” as suspeitas lançadas, 
realçando que do primeiro contrato 
assinado com os CTT para o segun-
do em que o senhorio era a ESAF não 
houve agravamento da renda. 

“O contrato com os CTT era de seis 
meses (renováveis) e a renda de 23.700 
euros por mês, a que acresciam quatro 
mil euros de energia (o preço efectivo 
por metro quadrado ocupado era de 
12,360 euros). “Ninguém pode con-
siderar este preço exagerado porque 
é, manifestamente, um bom preço” 
defende Encarnação. Com G.B.R.

Novas buscas no BPN não têm a ver com irregularidades internas

RUI GAUDÊNCIO

 

 




